
A História de Isaque: O Filho da

Promessa

O Menino do Riso

Depois de muitos anos de espera, Abraão e Sara, que já eram bem velhinhos,

receberam o presente mais lindo de Deus: um bebê! Eles o chamaram de Isaque, que

significa “riso”, porque a chegada dele trouxe muita alegria e risadas para a família.

Isaque era o filho da promessa de Deus, e todos o amavam muito.



A Prova de Fé de Abraão

Quando Isaque era um menino, Deus pediu a Abraão que fizesse algo muito difícil: que

levasse Isaque a uma montanha e o oferecesse como sacrifício. Abraão, mesmo com o

coração apertado, obedeceu a Deus, pois confiava Nele. No último momento, um anjo

de Deus parou Abraão e mostrou um carneiro preso em um arbusto para ser

sacrificado no lugar de Isaque. Deus viu a grande fé de Abraão e o abençoou ainda

mais.



Um Casamento Especial

Quando Isaque cresceu e se tornou um homem bom e tranquilo, Abraão quis

encontrar uma esposa para ele. Ele enviou seu servo mais fiel para sua terra natal,

para encontrar uma moça da sua família. O servo orou a Deus e encontrou Rebeca,

uma moça gentil e trabalhadora, que estava disposta a ir com ele. Rebeca se casou

com Isaque, e ele a amou muito, encontrando consolo após a perda de sua mãe, Sara.



Gêmeos Diferentes

Isaque e Rebeca esperaram muitos anos por filhos, assim como Abraão e Sara. Mas

Deus ouviu suas orações e os abençoou com dois bebês gêmeos! O primeiro a nascer

foi Esaú, que era ruivo e peludo. O segundo foi Jacó, que segurava o calcanhar de

Esaú. Eles eram muito diferentes um do outro, e cada um tinha seu jeito especial.



A Bênção de Isaque

Isaque viveu uma vida longa, abençoado por Deus. Ele continuou a cavar poços, assim

como seu pai Abraão, e Deus o fez prosperar. Mesmo em meio a desafios, Isaque

sempre buscou a paz e a presença de Deus. Ele abençoou seus filhos, Esaú e Jacó, e

viu a família de Abraão crescer, cumprindo a promessa de Deus. A história de Isaque

nos ensina sobre a paciência, a confiança nas promessas de Deus e a importância de

viver em paz.


